GOVERNO  ESPERA 
QUE  VENDA  DE 

LINHAS  VOLTE 
EM  15  DIAS  {págoe} 

ASSAD  USA  ATÉ 
CAÇAS  CONTRA 

OPOSITORES  EM 
ALEPPO,  NA  SÍRIA  {págoe} 


SARGENTO 

'PROTOTYPE  2'  VIRA 
FEBRE  E  CHEGA  EM 

FORMATO  PARA  PC 
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Irmãos  pintores 
morrem  em  obra 

O  Ismael,  51,  e  Israel,  54,  caíram  do  7°  andar  de  um  prédio  em  construção  no  Setor 
Leste  do  Gama  O  Número  de  vítimas  na  construção  civil  do  DF  vai  a  11  neste  ano  {Pág<>5> 


*,  Universidades 
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►  Policiais  e  peritos  no  local  do  acidente:  falha  na  instalação  do  andaime  onde  estavam  as  vitimas  e  uma  das  hipóteses  sob  investigação 


Governo 
cede  e 
greve  pode 
terminar 

O  Depois  de  endurecerem  a 
negociação,  professores  obtêm 
nova  proposta  salarial  {pág  02} 

Depoimentos 
atrasam 

Testemunhas  do 
caso  Cachoeira 
começaram  a  ser 
ouvidas  {pág  03} 

Polícia  isenta 
Hran  por  óleo 

Só  empresa  foi  responsabilizada 
por  vazamento  no  lago  {pág  05} 

Clássico  carioca 
marca  a  rodada 

Vasco  e  Botafogo  se  enfrentam 
no  Engenhão,  às  21h50  {pág  16} 


Os  escrivães,  agentes 
e  papiloscopistas  da 
Polícia  Federal  fazem 
hoje  um  protesto  em 
frente  à  sede  do 
órgão,  em  Brasília. 
Os  policiais  sairão 
em  marcha  do  Setor 
de  Autarquias  Sul 
até  o  prédio  do 
Ministério  da  Justiça. 
A  principal 
reivindicação  é  a 
equiparação  salarial 
de  agentes  e 
delegados.  Os  dois 
cargos  exigem  curso 
superior,  mas  há 
diferença  salarial. 
Uma  assembleia  da 
categoria  está 
marcada  para 
segunda-feira  e  uma 
greve  não  está 
descartada,  segundo 
a  Federação  Nacional 
dos  Policiais 
Federais. 
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Volta  às  aulas 
está  próxima 

O  Governo  aumentou  a  proposta  para  tentar  pôr  fim  à  greve  dos  professores 
das  universidades  federais  O  Reajuste  ficará  entre  25%  e  40%  até  2015 
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A  pressão  dos  professores 
das  universidades  federais, 
em  greve  há  70  dias,  levou 
o  governo  a  apresentar 
uma  nova  proposta  de 
reestruturação  da  carreira 
e  de  reajuste  salarial.  Os 
novos  índices  foram  entre- 
gues à  categoria  em  reu- 
nião ontem. 

Os  sindicatos  deixaram  o 
encontro  otimistas  e  pre- 
tendem agora  levar  a  pro- 
posta a  assembleias  gerais 
nos  Estados  e  dar  uma  res- 
posta sobre  o  fim  da  greve 
até  a  próxima  segunda-fei- 
ra, dia  30.  "O  governo  aten- 
deu integralmente  o  nosso 
pleito",  disse  o  presidente 
da  Proifes  (Federação  dos 
Sindicatos  de  Professores  de 
Instituições  Federais  de  En- 
sino Superior),  Eduardo  Ro- 
lim  de  Oliveira. 

Pelo  novo  acordo,  o  me- 
nor salário  para  doutores 
com  dedicação  exclusiva, 
hoje  em  R$  7,  6  mil,  passa- 
rá para  R$  8,6  mil  nos  pró- 
ximos três  anos.  Foi  manti- 
do o  aumento  dos  venci- 
mento para  professores  no 
topo  da  carreira,  de  R$  11,8 
mil  para  R$  17,1  mil. 

A  princípio,  o  governo  foi 
orientado  a  resistir,  porque 
considerava  a  proposta  da 
semana  passada,  de  R$  3,9 


4,2 

bilhões  de  reais  é  o  custo 
da  nova  proposta  apre- 
sentada pelo  governo 
para  pôr  fim  à  greve  dos 
professores  -  aumento 
de  7,7%  em  relação  à 
proposta  apresentada 
na  semana  passada. 


bilhões,  suficiente  para  dar 
um  aumento  real,  acima  da 
inflação.  Os  técnicos  dos  mi- 
nistérios do  Planejamento  e 
da  Educação  reconheceram, 
porém,  que  alguns  docentes 
teriam  perdas  salariais.  "Fi- 
zemos ajustes  e  estamos 
confiantes  de  que  seja  o  su- 
ficiente para  terminarmos 
com  a  greve",  disse  o  secre- 
tário de  relações  de  trabalho 
do  Ministério  do  Planeja- 
mento, Sérgio  Mendonça. 

Caso  algum  ponto  da  no- 
va proposta  seja  contesta- 
do, a  presidente  Dilma 
Rousseff  autorizou  os  mi- 
nistros Aloizio  Mercadante 
(Educação)  e  Mírian  Bel- 
chior (Planejamento)  a  fa- 
zer novos  ajustes. 
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Nova  proposta 

O  governo  cedeu  em  alguns 
pontos  para  convencer  os 
professores  em  greve. 

►  Antecipação 

O  início  do  pagamento  dos 
reajustes  salariais,  previsto 
para  o  segundo  semestre 
de  2013,  foi  antecipado  pa- 
ra março. 


►  Novos  índices 

O  reajuste  mínimo  previsto 
para  os  professores  em  iní- 
cio de  carreira  sobe  de 
12%  para  25%  nos  próxi- 
mos três  anos. 

►  Promoção 

Foi  reduzida  a  quantidade 
de  níveis  da  carreira,  de  17 
para  13. 


Dilma  pede  fim  das  greves 


WILSON  DIAS/ABR 


Antes  da  viagem  oficial  à 
Inglaterra,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  pediu  on- 
tem aos  ministros  dedica- 
ção para  pôr  fim  às  greves 
dos  servidores  públicos.  A 
preocupação  é  com  a  para- 
lisação de  serviços  essen- 
ciais, como  a  fiscalização 
de  portos  e  aeroportos. 
O  governo  estuda  apre- 


sentar novas  propostas  nos 
próximos  dias,  mas  já 
adiantou  ser  impossível 
atender  a  todas  as  reinvidi- 
cações  salariais,  que  variam 
de  4%  a  150%  de  aumento. 

Os  ministros  Gilberto 
Carvalho  (Secretaria  Geral 
da  Presidência)  e  Ideli  Sal- 
vatti  (Relações  Institucio- 
nais) vão  liderar  as  conver- 


sas com  os  sindicatos,  em 
busca  de  uma  proposta  que 
não  comprometa  as  contas 
públicas. 

A  Condsef  (Confederação 
dos  Trabalhadores  no  Servi- 
ço Público  Federal)  calcula 
que  cerca  de  350  mil  servi- 
dores públicos  de  30  catego- 
rias estão  parados  em  todo 

O  país.  #  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


TST  valida 
supersalários 

MINISTROS.  O  TST  (Tribu- 
nal Superior  do  Trabalho) 
descartou  ontem  irregu- 
laridades no  pagamento 
de  salários  aos  ministros 
acima  do  teto  do  funcio- 
nalismo público,  de 
R$  26,6  mil.  Atualmente, 
16  dos  25  ministros  rece- 
bem salários  entre  R$  34 
mil  e  R$  58  mil.  Em  nota, 
o  tribunal  explicou  que 
aos  valores  estão  soma- 
dos férias  e  13°  salários  e 
antecipação  de  férias. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Belo  Monte 
sob  risco 

LIMINAR.  O  Ministério 
Público  Federal  pediu 
mais  uma  vez  a  paralisa- 
ção das  obras  da  usina 
hidrelétrica  de  Belo 
Monte,  no  Rio  Madeira, 
em  Rondônia.  Na  ação, 
os  procuradores  afir- 
mam que  o  consórcio 
Norte  Energia,  responsá- 
vel pelo  empreendimen- 
to, não  tem  cumprido  o 
compromisso  de  mini- 
mizar os  efeitos  ambien- 
tais e  alega  também  que 
falta  fiscalização  pelo 
Ibama.  A  usina  é  a  prin- 
cipal obra  do  (Programa 
de  Aceleração  do  Cresci- 
mento). 0  METRO  BRASÍLIA 


Nova  ministra 
é  nomeada 

STJ.  A  desembargadora 
Assusete  Magalhães  foi 
nomeada  ontem  como 
nova  ministra  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de 
Justiça).  A  magistrada 
passou  por  sabatina  no 
Senado  em  maio  e  a  pos- 
se no  novo  cargo  está 
marcada  para  21  de 
agosto.  A  presidente  Dil- 
ma Rousseff  ainda  anali- 
sa uma  lista  tríplice  para 
nomear  um  novo  minis- 
tro da  Corte.  Foram  indi- 
cados os  desembargado- 
res Sammy  Barbosa  Lo- 
pes, Sérgio  Luiz  Kukina 
e  José  Sabo  Paes.  O  STJ  é 
formado  por  33  minis- 
tros. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Testemunha  liga 
grupo  a  agente  morto 

O  Policial  federal  diz,  em  depoimento,  que  Wilton  Tapajós  teria  sido 
procurado  por  pessoas  ligadas  ao  esquema  Cachoeira  O  Defesa  se  irrita 
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O  agente  da  Polícia  Fede- 
ral Wilton  Tapajós  Mace- 
do, assassinado  na  semana 
passada  em  Brasília,  teria 
tido  pelo  menos  um  conta- 
to  com  pessoas  ligadas  ao 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. A  revelação  foi 
feita  ontem  pelo  agente  da 
PF  Fábio  Alvarez,  durante 
depoimento  à  Justiça  Fede- 
ral de  Goiás. 

O  encontro  teria  ocorri- 
do durante  a  investigação 
da  servidora  pública  Sônia 
Regina,  funcionária  da  Pre- 
feitura de  Luziânia  (GO). 
Ela  é  acusada  de  mediar 
conversas  de  integrantes 
da  organização  criminosa  e 
fazer  indicações  de  pessoas 
em  cargos  de  segurança 
pública.  "Foi  abordado  por 
policiais  militares  e  teve 
que  inventar  histórias  que 
dessem  cobertura  para  pre- 
servar o  trabalho",  afirmou 
o  policial. 

Wilton  Tapajós  Macedo 
foi  atingido  por  três  tiros 
quando  visitava  o  túmulo 
dos  pais  no  Cemitério  Cam- 
po da  Esperança.  A  morte 
está  sendo  apurada  pela  Po- 
lícia Federal,  que  já  anun- 
ciou ter  identificado  pelo 
menos  dois  suspeitos,  que 
ainda  não  foram  presos. 

A  advogada  do  bicheiro, 
Dora  Cavalcanti,  disse  que 


a  acusação  e  grave,  mas 
não  existem  provas.  "Hou- 
ve um  relato  baseado  em 
interpretação  e  não  em  fa- 
tos", argumentou. 

Depoimentos 

Após  quase  11  horas  de  ses- 
são, o  juiz  Alderico  Rocha, 
da  11a  Vara  de  Justiça  Fede- 
ral de  Goiás  suspendeu  o 
julgamento,  a  pedido  da 


defesa  dos  réus.  Faltam  ser 
ouvidas  12  testemunhas  - 
duas  de  acusação  e  10  de 
defesa.  Com  isso,  a  audiên- 
cia, prevista  para  ser  con- 
cluída hoje,  só  terminará 
amanhã,  com  o  depoimen- 
to dos  acusados. 
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Anac  estuda  pagamento 
de  mala  perdida  na  hora 


O  passageiro  que  tiver  baga- 
gens extraviadas  deverá  re- 
ceber da  companhia  aérea, 
na  hora,  o  valor  de  R$  305, 
segundo  uma  norma  em 
elaboração  na  Anac  (Agên- 
cia Nacional  de  Aviação  Ci- 
vil). As  regras  atuais  sobre 
bagagens  são  de  2000. 

De  acordo  com  uma 
prévia  do  texto  divulgada 
pelo  jornal  "Folha  de 
S.Paulo",  em  voos  domésti- 
cos, o  prazo  para  devolu- 
ção da  bagagem  extraviada 
passa  de  30  para  sete  dias. 

Se  a  empresa  deixar  de 
cumprir  o  prazo,  a  indeni- 
zação  deve  ser  paga  em 
até  uma  semana.  O  valor 


máximo  é  de  R$  3.450, 
mas  o  passageiro  pode  re- 
correr na  Justiça. 

O  texto  muda  também 
as  normas  para  bagagem 
de  mão.  As  companhias  es- 
tão proibidas  de  cobrar 
por  elas,  segundo  a  nova 
norma.  Além  disso,  as  em- 
presas devem  oferecer 
desconto  ao  passageiro 
sem  malas  para  despachar. 

Cada  companhia  vai  de- 
finir o  limite  de  peso  das 
bagagens  de  mão,  não  in- 
feriores a  5  kg  por  pessoa. 

A  multa  para  quem  des- 
cumprir  as  novas  normas 
é  de  R$  15  mil. 

Um  índice  de  qualidade 


vai  monitorar  o  serviço. 
As  empresas  devem  man- 
dar comprovantes  de  que 
cumprem  a  norma  para  a 
Anac,  além  de  um  balanço 
mensal  com  o  total  de  in- 
denizações  pagas  e  de  ba- 
gagens extraviadas. 

As  companhias  com  de- 
sempenho ruim,  que  dei- 
xarem de  enviar  o  relató- 
rio de  qualidade  ou  que 
passarem  dados  falsos  à 
agência  poderão  sofrer 
multas  de  até  R$  100  mil, 
segundo  o  regulamento 
em  estudo. 

As  novas  regras  não 
têm  previsão  para  serem 
divulgadas.  #  metro 


Escutas 
revelam 
propina 

Os  dois  agentes  da  Polí- 
cia Federal,  que  atuaram 
como  testemunhas  de 
acusação  revelaram  on- 
tem à  Justiça  o  modus 
operandi  do  esquema  de 
Cachoeira. 

O  agente  Fábio  Alva- 
rez, responsável  pela 
análise  das  escutas  da 
Operação  Monte  Carlo, 
disse  que  havia  cautela 
do  grupo  em  relação  às 
interceptações  telefóni- 
cas. Nos  telefonemas,  as 
casas  de  jogos  eram  cha- 
madas algumas  vezes 
de  "pizzarias"para  con- 
fundir as  investigações. 

O  agente  Luis  Carlos 
Pimentel  disse  que  poli- 
ciais recebiam  paga- 
mentos mensais,  classi- 
ficados como  "assistên- 
cia social"  para  facilitar 
o  funcionamento  de 
máquinas  caça-níqueis 
e  informar  sobre  opera- 
ções em  andamento. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Bicheiro  falará 
pela  primeira  vez 
sobre  denúncias 


O  silêncio  do  bicheiro  Carli- 
nhos Cachoeira  sobre  como 
funcionava  o  esquema  de  jo- 
gos ilegais  será  quebrado 
amanhã,  durante  depoi- 
mento à  Justiça  de  Goiás. 

Mesmo  preso  desde  29  de 
fevereiro,  o  contraventor 
evitou  nos  últimos  quase 
cinco  meses  dar  qualquer 
declaração  que  contribua 
com  a  investigação.  "Ele  vai 
falar,  embora  não  tenha  sido 
dada  à  defesa  permissão  de 
conhecer  o  universo  global 


dos  investigados",  sustentou 
a  advogada  Dora  Cavalcanti. 

Os  juízes  já  trabalham 
com  a  possibilidade  de  ofe- 
recer o  benefício  da  delação 
premiada  -  que  garante  re- 
dução de  pena  em  caso  de 
colaboração  -  para  que  o 
processo  avance. 

Os  exames  psicológicos 
feitos  na  segunda-feira  con- 
cluíram que  Cachoeira  tem 
condições  de  participar  das 
audiências  e  prestar  depoi- 
mento. #  METRO  BRASÍLIA 


Acusados 

A  Justiça  Federal  de  Goiás 
marcou  para  hoje  mais  se- 
te depoimentos  dos  réus. 

!►  Idalberto  Matias  de  Araújo 

Apontado  como  araponga 
da  quadrilha  e  suspeito  de 
fazer  grampos  ilegais. 

!►  Wladimir  Garcez 

Ex-vereador,  seria  o  elo  en- 
tre o  grupo  e  o  governo  de 
Goiás. 

!►  José  Olímpio  de  Queiroga 

Empresário  responsável 
pela  movimentação  finan- 
ceira do  esquema  e  que 
definiria  os  pontos  de  ins- 
talação dos  caça-níqueis. 


►  Lenine  Araújo  de  Souza 

O  gerente  do  jogo  ilegal 
do  grupo  e  homem  de  con- 
fiança de  Cachoeira. 

►  Raimundo  Queiroga 

Auxiliar  do  irmão  José 
Queiroga  na  montagem  do 
esquema  no  Entorno  do 
Distrito  Federal. 

►  Gleyb  Ferreira  da  Cruz 

Aparece  nas  investigações 
atuando  como  'laranja'  das 
empresas  fantasmas  de  Ca- 
choeira. 

►  Geovani  Pereira  da  Silva 

Contador  do  grupo,  conti- 
nua foragido  e  é  apontado 
como  testemunha-chave 
do  processo. 
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Política 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


GOVERNO  SO  PAGOU  13% 

DA  VERBA  CONTRA  DESASTRES 

O  governo  federal  liberou,  por  meio  de  Medidas 
Provisórias,  cerca  de  R$  1,7  bilhão  em  créditos 
extraordinários  para  combater  seca  e  enchen- 
tes, mas  até  agora  só  pagou  R$  235,8  milhões,  o 
que  corresponde  a  13%  do  valor  total.  Segundo 
levantamento  feito  pela  liderança  do  PSDB  na 
Câmara,  o  valor  empenhado  também  é  míni- 
mo: R$  402,8  milhões.  O  restante  fica  à  disposi- 
ção do  governo  para  gastar  como  bem  entender. 

PRA  INGLÊS  VER 

Aprovada  no  último  dia  10,  a  MP  566  garante 
R$  281  mil  a  agricultores  que  perderam  na  sa- 
fra com  a  seca.  O  valor  sequer  foi  empenhado. 

NÃO  SAI  DO  PAPEL 

A  mesma  medida  liberou  R$  424,6  mil  para 
atendimento  a  vítimas  da  seca.  Nem  um  quarto 
da  verba  foi  liberado:  até  agora,  só  R$  94,9  mil. 

PURAENGANAÇÃO 

A  MP  569,  que  garante  R$  688  mil  a  emergên- 
cias, só  teve  R$  140  mil  pagos.  Já  os  R$381  mil  li- 
berados pela  MP  572  nem  foram  empenhados. 

POVO  É  QUE  SOFRE 

Também  não  foi  empenhado  "um  centavo" 
dos  R$  238  mil  para  manter  a  Educação  Infan- 
til em  municípios  atingidos  pela  seca. 

RJ:  CANDIDATA  DO  PV  AVALIA 
DESISTIR  DA  DISPUTA 

Abandonada  pela  ex-senadora  Marina  Silva,  a 
deputada  estadual  Aspásia  Camargo  (PV)  cogi- 
ta renunciar  à  candidatura  à  prefeitura  do  Rio 
para  apoiar  Marcelo  Freixo  (PSol),  que  ocupa  o 
segundo  lugar  nas  pesquisas,  com  10%,,  atrás 
do  prefeito  Eduardo  Paes  (PMDB),  que  tem 
54%.  Apesar  da  disparidade,  especialistas  ava- 
liam que  Freixo  pode  puxar  votos  do  eleitora- 
do do  PT  e  levar  as  eleições  ao  segundo  turno. 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


IMPACTO  CACHOEIRA 

O  PSol  também  aposta  no  desgaste  que  Eduar- 
do Paes  pode  sofrer  com  as  denúncias  envol- 
vendo a  Delta  e  a  prefeitura  do  Rio. 

NARIZ  EMPINADO 

A  chefe  de  gabinete  do  chanceler  Patriota  ar- 
ranja inimigos  por  onde  passa:  Fátima  Ishitani 
escolhe  quem  receber.  E  são  raríssimos. 


FATOS  NOVOS 

Os  membros  da  CPMI  do  Cachoeira  consegui- 
ram acesso  aos  sigilos  da  Delta  Construções  re- 
ferentes aos  bancos  Bradesco  e  HSBC. 


SEM  LIMITES 

Dos  oito  desembargadores  do  Tribunal  Regio- 
nal do  Trabalho  da  24a  Região  (MS),  sete  rece- 
beram, só  em  julho  deste  ano,  uma  média  de 
R$  309  mil  cada.  Dos  24  juízes,  16  receberam 
cerca  de  R$  265  mil  cada,  bem  acima  do  teto 
constitucional  do  funcionalismo  público. 

CAPÍTULO  AÉREO 

O  Ministério  da  Justiça  instaurou  processos 
contra  a  TAM  e  a  Gol,  para  apurar  possíveis  ir- 
regularidades na  venda  de  passagens.  A  Gol  se 
manifestará  "nos  autos  do  processo".  A  TAM, 
só  quando  notificada. 

CONTRADIÇÃO 

Para  o  senador  Randolfe  Rodrigues  (PSol-AP) 
um  agente  da  Polícia  Federal  dizer  que  o  pro- 
curador Demóstenes  Torres  "não  tinha  rela- 
ções com  o  jogo"  contradiz  todo  o  processo  in- 
vestigado na  CPMI. 

CAÇA-FANTASMAS 

O  Ministério  Público  Federal  abriu  inquérito 
para  investigar  denúncia  de  batalhão  de  "fan- 
tasmas" no  Dnocs,  de  obras  contra  as  secas. 
Eles,  que  têm  água,  só  apareceriam  para  assi- 
nar o  ponto  e  receber  o  salário. 

REFRESCO  NOS  OUTROS 

O  Chile,  do  presidente  "de  direita"  Sebastián 
Pineira,  cobrou  mais  informações  de  Cuba  so- 
bre a  morte  do  dissidente  Oswaldo  Payá,  num 
acidente  de  carro.  Lá,  igual  ao  Brasil,  também 
teve  ditadura. 


PEZAO  FRIO 

Virou  rotina:  o  governador  Cabral  (PMDB-RJ) 
sai  do  país,  vem  tragédia:  o  assassinato  de 
uma  PM  por  traficantes  no  complexo  do  Ale- 
mão foi  notícia  no  "The  Washington  Post". 
Mas  ele  só  lê  o  francês  "Le  Monde". 


QUEM  DA  MAIS? 

O  futuro  leilão  judicial  da  sede  da  Bancoop, 
suspeita  de  desviar  fundos  para  campanhas  do 
PT,  não  cobrirá  as  dívidas  de  R$  22  milhões 
com  os  mutuários.  O  imóvel  em  São  Paulo  foi 
avaliado  em  R$  1  milhão. 

BODUM 

A  administração  pública  gastou,  de  janeiro  a 
junho  deste  ano,  R$  146,7  milhões  com  servi- 
ços de  água  e  esgoto.  Em  2011,  foram  R$  401,8 
milhões,  revela  a  ONG  Contas  Abertas.  Mas  18 
milhões  de  brasileiros  continuam  sem  servi- 
ços de  saneamento  básico. 

PLANTÃO  TANTÃ 

A  PF  atestou  que  Cachoeira  não  está  maluco  e 
pode  depor  na  Justiça  Federal,  amanhã.  Doido 
é  quem  pensa  que  ele  vai  dedurar  alguém. 


"Neste  momento,  o  STF 

passa  a  ser  julgado 
pela  opinião  pública." 


MINISTRA  ELIANA  CALMON,  DO  CNJ,  SOBRE  AS 
EXPECTATIVAS  PARA  0  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Cobras  à  espreita 


ânio  Quadros  nunca 
jteve  muito  apreço  por 
I  jornalistas.  Considera- 
I  va-os  como  serpentes. 
J  No  final  dos  anos  80, 
*  prefeito  paulistano, 
ele  foi  à  casa  do  deputado 
estadual  Fauze  Carlos 
(PTB)  para  se  encontrar 
com  o  presidente  nacio- 
nal do  partido,  Paiva  Mu- 


niz.  Deparou-se  com  dois 
jornalistas,  que,  claro,  lo- 
go pediram  uma  "conver- 
sa rápida". 
-Ah,  são  só  dois?... 
Os  repórteres  se  anima- 
ram, mas  só  até  ele  com- 
pletar, às  gargalhadas: 
-  ...e  não  dá  para  um 
comer  o  outro,  e  ficar 
um  só? 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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11  mortes  em  obras 
do  DF  só  neste  ano 


O  Ontem,  dois  irmãos  despencaram  do  7°  andar  de  um  prédio 
no  Gama  O  Para  sindicato,  terceirização  aumenta  insegurança 


em  construção 
dos  canteiros 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  irmãos  Israel,  54,  e  Is- 
mael Alves  de  Castro,  51, 
morreram  ontem  de  ma- 
nhã ao  cair  de  um  andaime 
que  estava  à  altura  do  séti- 
mo andar  de  um  prédio  em 
construção  no  Setor  Leste 
do  Gama.  Pintores,  Israel  e 
Ismael  haviam  sido  contra- 
tados pela  Construtora 
Smart  para  dar  os  retoques 
finais  no  empreendimento. 

A  morte  dos  dois  irmãos 
fez  o  número  de  vítimas 
de  acidentes  de  trabalho 
em  canteiros  de  obra  subir 
para  11,  de  acordo  com  o 
Sindicato  dos  Trabalhado- 
res nas  Indústrias  da  Cos- 
trução  e  do  Mobiliário  de 
Brasília  (STICMB).  No  ano 
passado  foram  registradas 
17  mortes  e  84  acidentes 
no  DF. 

O  acidente  aconteceu  lo- 
go no  início  do  turno  de 
trabalho,  por  volta  das 
7h40,  quando  os  trabalha- 
dores subiram  no  andai- 
me. "Meus  tios  eram  mui- 
to experientes,  sempre  tra- 
balharam em  obra.  Não 
acredito  que  tenha  sido 
por  erro  deles",  afirmou 
Alessandra  Alves  Soares, 
sobrinha  dos  operários 
mortos,  que  aguardava  pe- 
la liberação  dos  corpos  no 
canteiro  de  obras. 

Segundo  colegas  dos  ope- 
rários, o  andaime  caiu  por- 
que foi  instalado  de  maneira 
errada  por  uma  empresa 
subcontratada  pela  Constru- 
tora Smart.  "Os  colegas  con- 
taram que  o  mecanismo  de 
segurança  não  estava  ajusta- 
do da  maneira  correta",  afir- 
ma o  vice-presidente  do 


45 


acidentes  envolvendo 
operários  já  foram  co- 
municados ao  sindica- 
to da  categoria  em 
2012.  Destes,  li  resul- 
taram em  mortes. 

STICMB,  Raimundo  Salva- 
dor da  Costa.  De  acordo  com 
ele,  a  prática  das  construto- 
ras maiores  de  sucontratar 
serviços  de  construtoras  me- 
nores tem  contribuído  para 
a  falta  de  segurança  nas 
obras  do  DF.  "As  empresas 
estão  tercerizando  da  fun- 
dação à  pintura.  Fica  difícil 
garantir  que  todas  as  empre- 
sas envolvidas  no  projeto  te- 
nham os  mesmos  padrões 
de  segurança",  afirma. 

Despesas 

Em  nota,  a  Construtora 
Smart  afirmou  que  está 
prestando  assistência  à  fa- 
mília dos  dois  pintores. 
Também  comprometeu-se 
a  custear  os  enterros,  que 
serão  realizados  hoje  no 
cemitério  do  Gama. 

Os  operários  não  tinham 
vínculo  empregatício  com  a 
Smart.  A  empresa  deles, 
chamada  de  LC  Pinturas, 
era  uma  das  terceirizadas 
que  a  dona  do  empreendi- 
mento havia  contratado.  Is- 
mael deixa  três  filhos  e  uma 
neta.  Israel  deixa  uma  filha. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


►  Pintores  despencaram  do  79  andar 


Polícia  indicia  3  por  óleo  no  lago 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Depois  de  um  mês  de  inves- 
tigações -  que  tiveram  até  o 
auxílio  de  um  robô  -,  a  Dele- 
gacia Especial  de  Proteção 
ao  Meio  Ambiente  e  à  Or- 
dem Urbanística  (Dema) 
concluiu  o  inquérito  policial 
sobre  o  vazamento  de  óleo 
no  Lago  Paranoá.  Três  pes- 
soas responderão  pelo  crime 
ambiental,  ocorrido  no  dia 
17  do  mês  passado. 

Segundo  o  delegado-che- 
fe  adjunto  da  DEMA,  Ri- 
chard Valeriano  Moreira,  o 
vazamento  partiu  de  uma 


caldeira  do  Hospital  Regio- 
nal da  Asa  Norte  (HRAN). 
"Mas  é  importante  frisar 
que  a  manutenção  da  cal- 
deira era  de  responsabilida- 
de de  uma  empresa  terceiri- 
zada",  diz  o  delegado. 

Serão  indiciados  o  pro- 
prietário da  empresa  Técni- 
ca Construções,  Comércio  e 
Indústria  Ltda,  o  supervisor 
da  caldeira  e  o  operador  que 
trabalhava  no  momento  do 
vazamento.  Se  condenados, 
eles  podem  pegar  de  um  a 
cinco  anos  de  cadeia,  •metro 


►  Escola  Classe  59,  em  Ceilândia:  parquinho  abandonado 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Quase  90% 
das  escolas 
em  condições 
deploráveis 


Impressionantes  87,4%  das 
instituições  públicas  de  en- 
sino do  Distrito  Federal  são 
reprovadas  quando  o  assun- 
to é  infraestrutura.  É  o  que 
apresenta  um  relatório  ela- 
borado pelo  Tribunal  de 
Contas  do  Distrito  Federal 
(TCDF),  que  determina  à  Se- 
cretaria de  Educação  recu- 
peração e  adequação  dos  es- 
tabelecimentos de  ensino. 
O  GDF  tem  prazo  de  até 
120  dias  para  enviar  um 
plano  de  execução  das  me- 
didas exigidas  pelo  Tribu- 
nal, com  o  cronograma  de 
etapas  e  prazos. 

A  auditoria  do  TCDF  foi 
realizada  entre  janeiro  e  fe- 
vereiro de  2011.  No  último 
dia  17,  o  relatório  foi  votado 
pela  Corte  do  Tribunal,  que 
determinou  as  adequações  à 
Secretaria  de  Educação.  Na 
fiscalização,  foi  constatado 
que  87  em  cada  100  escolas 
públicas  do  DF  necessitam 
de  reparos  moderados  ou 
grandes,  em  função  da  insu- 
ficiência dos  serviços  de  ma- 
nutenção ofertados  pelo  go- 
verno. Além  disso,  a  maioria 
das  unidades  não  tem  estru- 
tura compatível  com  as  ati- 
vidades  exigidas. 

Das  50  instituições  ava- 
liadas pela  auditoria,  a  Es- 
cola Classe  59  de  Ceilândia 
foi  a  pior  classificada,  com 
50,61  (índice  proporcional 
aos  problemas  encontrados 
-  quanto  maior  a  pontua- 
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escolas  da  rede  públi- 
ca de  ensino  do  DF,  de 
um  total  de  639,  foram 
analisadas  pelo  Tribu- 
nal de  Contas  do 
Distrito  Federal  por 
meio  de  amostragem 
aleatória. 

ção,  mais  precária  as  insta- 
lações). Lá  estudam  486 
alunos,  do  Io  ao  5o  ano  do 
ensino  fundamental.  O  es- 
paço sofre  com  goteiras, 
infiltrações,  falta  de  ilumi- 
nação e  danos  no  parque 
de  recreação.  Além  disso,  a 
quadra  de  esportes  está  to- 
mada pelo  mato. 

O  Centro  de  Ensino  Fun- 
damental 06  do  Lago  Sul 
(40,75)  e  o  Centro  de  Ensi- 
no Fundamental  JK  de  Pla- 
naltina  (40,17)  ficaram  em 
segundo  e  terceiro,  respec- 
tivamente. A  instituição  de 
ensino  que  apresentou  me- 
nos problemas  foi  o  Centro 
Interescolar  de  Línguas  do 
Gama  (4,66). 

Além  das  visitas  dos  au- 
ditores às  escolas,  a  pesqui- 
sa trabalhou  com  questio- 
nários enviados  aos  639  di- 
retores  das  escolas  da  rede 
pública  do  DF  via  internet. 
O  percentual  de  questioná- 
rios  respondidos   foi  de 

78%.  O  METRO  BRASÍLIA 


Curso  de  licitações  e 

Contratos  •  ParlaMundi 
www.rpnnegocios.cotn.br 


06  mptrapmnnmia  www.readmetro.com 

ICUWCLUI  IUI  I  lia  QUARTA-FEIRA,  25  DE  JULHO  DE  2012 


Venda  de  chip  pode 


TIM  apresenta  voltar  em  15  díaS 
plano  de  açao 


Com  a  pior  média  nacional 
entre  as  operadoras  de  telefo- 
nia celular  do  país,  a  TIM 
apresentou  ontem  à  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações) um  plano  de 
ação  sem  prometer  novos  in- 
vestimentos. 

A  companhia  afirmou, 
contudo,  que  realocará  recur- 
sos para  melhorar  a  qualida- 
de dos  serviços,  sem  mexer 
no  investimento  de  R$  3,5  bi- 
lhões previsto  para  este  ano. 
"São  investimentos  que  esta- 
vam em  outros  caminhos  e 
refocalizamos  isso.  O  dinhei- 
ro é  distribuído,  porque  nem 


todos  os  lugares  do  Brasil  têm 
os  mesmos  problemas  para 
serem  atingidos",  disse  o  dire- 
tor de  assuntos  regulatórios 
da  empresa,  Mário  Girassole. 

A  operadora  está  proibi- 
da desde  segunda-feira  de 
vender  novas  linhas  em  18 
Estados  e  no  Distrito  Fede- 
ral. A  empresa  reclama  que 
a  ampliação  da  rede  tem  es- 
barrado no  excessivo  núme- 
ro de  leis  estaduais  e  muni- 
cipais que  impedem  a  insta- 
lação de  novas  antenas  e  no 
atraso  na  entrega  de  novos 
equipamentos  importados. 

•  METRO  BRASÍLIA 


451  800 


milhões  de  reais  é  o  va- 
lor que  a  TIM  prometeu 
destinar  para  melhorar 
a  qualidade  do  serviço 
de  telefonia  móvel  nos 
18  Estados  e  no  Distrito 
Federal  depois  que  a 
venda  de  chips  foi  sus- 
pensa pela  Anatei. 


é  o  número  de  páginas 
do  plano  de  ação  entre- 
gue pela  TIM  à  Anatei. 
O  documento  revela  a 
intenção  de  melhorar 
equipamentos  e  prevê 
investimento  total  da 
operadora  de  R$  9,5  bi- 
lhões até  2014. 


metr@mundo 


BAZ  RATNER  /  REUTERS 


Israelenses  fazem 
fila  por  máscaras 


A  crise  síria  e  os  rumores 
sobre  a  presença  de  ar- 
mas químicas  no  país  pro- 
vocaram uma  corrida  por 
máscaras  de  gás  em  Is- 
rael. Ontem,  o  ministro 
da  Defesa  do  Estado  ju- 
deu, Ehud  Barak,  disse 
que  o  arsenal  continuava 
em  poder  do  ditador  Bas- 
har  Al  Assad  e  que,  por  is- 


so, nao  era  necessário  um 
alarme. 

Mesmo  assim,  crescem 
os  temores  de  que  o  con- 
flito leve  as  armas  não 
convencionais  para  as 
mãos  do  Hezbollah,  grupo 
extremista  libanês  inimi- 
go de  Israel.  O  Líbano  é  vi- 
zinho da  Síria. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  Governo  espera  que  as  operadoras  retomem  vendas  dos  cartões 
O  Anatei  aguarda  projetos  das  empresas  para  solucionar  problemas 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  ainda 
vai  analisar  os  planos  de  in- 
vestimentos das  operadoras 
Oi,  Claro  e  TIM  antes  de  sus- 
pender a  proibição  da  venda 
de  linhas  de  celulares  e  pla- 
nos de  internet  móvel,  em 
vigor  desde  segunda-feira. 

O  governo,  contudo,  es- 
pera que  as  empresas  apre- 
sentem as  soluções  necessá- 
rias o  mais  rapidamente 
possível.  "Acreditamos  que 
num  prazo  de  15  dias  seja 
possível  ter  um  plano,  ter 
compromissos  públicos  que 
sinalizem  para  a  solução 
desses  problemas",  declarou 
o  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  manifestou  preocupa- 
ção com  a  forma  como  a 
venda  de  chips  será  retoma- 
da e  alertou  que  o  processo 
precisa  ser  bem  conduzido 
para  evitar  que  a  qualidade 
do  serviço  fique  novamente 


TÂNIA  REGO/ABR 


comprometida  no  futuro. 
"Foi  uma  medida  muito  for- 
te, muito  dura,  mas  que  era 
inevitável.  Tínhamos  um 
volume  de  reclamações 
muito  grande  e  era  preciso 
pôr  um  freio  de  arrumação 
no  setor.  Por  conta  disso, 


acho  que  a  Anatei  agiu  cor- 
retamente",  disse  Bernardo. 

Após  analisar  os  planos 
de  ação,  a  Anatei  fará  um 
cronograma  de  acompanha- 
mento da  implantação  das 
medidas  -  com  novas  análi- 
ses a  cada  dois  meses.  Antes 


da  liberação,  os  consumido- 
res poderão  consultar  as 
propostas  no  site  da  Anatei. 
A  retomada  das  vendas  não 
será  feita  em  conjunto.  A 
autorização  será  concedida 
de  acordo  com  o  compro- 
misso de  atendimento  da 
demanda,  da  capacidade  de 
equipamentos  e  de  presta- 
ção de  serviços. 

A  Anatei  vai  apurar  a 
continuidade  da  venda  em 
bancas  de  jornais.  As  opera- 
doras foram  orientadas  a  in- 
formar sobre  a  suspensão, 
mas  ainda  é  possível  adqui- 
rir o  produto  livremente.  "É 
de  responsabilidade  das  em- 
presas informar  aos  reven- 
dedores. Será  avaliado  se  ca- 
be sanção  ou  não",  disse  o 
superintendente  de  Servi- 
ços Privados  da  Anatei,  Bru- 
no Ramos. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Guerra  explode  na 
cidade  de  Aleppo 

O  Tropas  do  ditador  sírio  estariam  usando  caças  contra  os  rebeldes 


HANDOUT /  REUTERS 


A  ofensiva  rebelde  em  Alep- 
po, no  norte  da  Síria,  a  se- 
gunda maior  cidade  do 
país,  ficou  ainda  mais  san- 
grenta. As  tropas  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  usaram  he- 
licópteros para  conter  o 
avanço  dos  opositores,  que 
tentam  ganhar  o  controle 
do  centro  comercial  de 
Aleppo.  Correspondentes 
internacionais  dizem  que  o 
Exército  também  está  usan- 
do caças,  algo  até  então 
inédito  no  conflito. 

Mais  cedo,  o  Exército  Li- 
vre da  Síria,  dos  rebeldes, 
disse  que  o  governo  sírio 
levou  suas  armas  químicas 
para  a  fronteira.  Preocupa- 
da, a  chancelaria  da  Rússia, 
país  aliado  de  Assad,  emi- 


tiu um  comunicado  no 
qual  alerta  o  regime  sírio 
sobre  o  "trágico  erro  de 
usar  essas  armas." 

Em  outras  partes  do 
país,  o  conflito  também  se- 


gue intenso.  Em  Hama,  no 
noroeste,  as  forças  sírias 
destruíram  uma  mesquita, 
durante  uma  das  orações 
do  Ramadã,  o  mês  sagrado 
para  os  muçulmanos.  Esse 


tipo  de  ação  pode  piorar  a 
violência  sectária  no  país. 

Mesmo  com  o  agrava- 
mento da  guerra,  a  secretá- 
ria de  Estado  norte-america- 
na,  Hillary  Clinton,  disse 
acreditar  que  a  transição  de 
poder  ainda  é  possível.  "Nós 
temos  que  trabalhar  junto  à 
oposição,  porque  mais  e 
mais  territórios  estão  sendo 
conquistados",  afirmou. 

Para  analistas,  um  cessar- 
fogo  de  ambos  os  lados  é  a 
única  salvação  para  o  país. 
"Só  assim  poderemos  evitar 
a  destruição  por  atacado  da 
Síria,  algo  que  levaria  uma 
ou  duas  gerações  para  ser 
consertado",  diz  o  especia- 
lista Patrick  Seale,  na  agên- 
cia "The  Nation".  #  metro 


MENSAGEM  DA  TIM  ADS  BRASILEIROS 


A  TIM  vem  trabalhando  para  ajudar  □  Brasil  a  se  comunicar  mais  e  melhor. 

Criou  o  conceito  de  ilimitado  em  chamadas,  torpedos  e  internet.  Democratizou 
o  uso  da  ligação  de  longa  distância  e  da  internet  móvel.  Vendeu  aparelhos 
desbloqueados  e  planos  sem  multa,  deixando  d  cliente  com  liberdade  total 
de  escolha. 

Assim  a  TIM  estabeleceu  uma  relação  mais  transparente  e  justa  com 
seus  clientes.  E  sempre  trabalhou  para  cumprir  os  critérios  de  qualidade 
exigidos  pela  Anatei  [Agência  Nacional  de  Telecomunicações],  Por  isso,  tem  sido 
a  operadora  mais  escolhida  pelos  brasileiras. 

E,  ciente  da  oportunidade  de  cnntinuar  o  pmcessn  de  melhorias,  a  TIM 
assume  o  compromisso  de  readequar  seu  plano  de  investimentos,  que  totalizará 
9,5  bilhões  de  reais  até  2014. 

Temos  confiança  de  que  em  breve  a  situação  se  normalizará  nos  Estados 
onde  temporariamente  as  vendas  estão  suspensas. 

Você  que  já  é  TIM  pode  continuar  usando  normalmente  nossos  serviços  em 
todo  o  Brasil.  J^^l 

Obrigada  aos  nossos  atuais  e  futuros  clientes. 


TIM 


tim.eom.br 


metr®educação 


www.readmetro.com 

QUARTA-FEIRA,  25  DE  JULHO  DE  2012 


especial 


Esforço 
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A  paixão  pelo  vôlei  e  a 
vontade  de  estudar  em 
uma  boa  universidade 
foram  os  fatores  que 
motivaram  Aline 
Pereira,  31  anos,  a 
concorrer  a  uma  bolsa 
esportiva  nos  Estados 
Unidos  há  13  anos. 
"Na  época  eu  estava 
terminando  o  Ensino 
Médio.  A  treinadora  da 
Universidade  George 
Mason,  na  Virgínia, 
veio  ao  Brasil  e  assistiu 
a  um  dos  meus  treinos 
no  Club  Athletico 
Paulistano.  Foi  aí  que 
minha  luta  começou, 
ela  me  convidou  para 
estudar  nos  Estados 
Unidos  com  uma  bolsa 
de  100%",  conta.  Como 
Aline  não  dominava  o 
inglês,  passou  um  ano 
estudando  a  língua 
para  passar  nas  provas 
do  SAT  e  TOEFL.  "Tive 
que  aprender  tudo  do 
zero  e  fiz  cada  prova 
três  vezes  até  atingir  a 
pontuação  necessária. 
Mas  todo  o  meu 
esforço  valeu  a  pela,  já 
que  estudei  em  uma 
faculdade  renomada 
sem  gasto  nenhum.  Eu 
não  teria  essa  chance 
aqui  no  Brasil",  explica 
Aline,  que  se  formou 
em  marketing  na 
faculdade  norte- 
americana.  Ao  concluir 
a  graduação,  Aline 
passou  uma  temporada 
na  Europa  como 
jogadora  de  vôlei 
profissional. 
Atualmente  ela  é 
gerente  de  marketing 
de  uma  empresa  de 
móveis  planejados  de 
alto  padrão. 


Dupla  jogada 

O  Esporte  permite  a  entrada  de  brasileiros  nas  universidades 
dos  EUA  O  Instituições  oferecem  bolsa  de  estudos  de  até  100% 


As  conquistas  dos  jovens 
atletas  podem  ir  além  das 
medalhas  e  troféus  expos- 
tos nas  estantes  ou  guarda- 
dos pelos  pais  corujas.  A 
prática  de  determinadas 
modalidades  esportivas  po- 
de ser  a  porta  de  entrada 
para  estudar  nas  principais 
universidades  dos  Estados 
Unidos  e,  consequentemen- 
te, se  destacar  no  futuro. 

Anualmente,  as  institui- 
ções norte-americanas  ofe- 


recem cerca  de  80  mil  bol- 
sas de  estudo.  No  entanto, 
para  concorrer  a  uma  vaga 
emHarvard  ou  na  Universi- 
dade da  Califórnia,  por 
exemplo,  não  basta  ser  um 
génio.  É  fundamental  ter 
uma  performance  esportiva 
de  nível  competitivo  em 
modalidades  específicas. 

"As  ligas  universitárias 
são  comuns  e  muito  valori- 
zadas nos  Estados  Unidos. 
Como  os  técnicos  norte- 


amencanos  querem  os  me- 
lhores atletas  em  seus  ti- 
mes, eles  procuram  jovens 
talentos  em  outros  países. 
Em  troca,  a  faculdade  ofere- 
ce a  chamada  'bolsa  esporti- 
va'", diz  Pedro  Carneiro,  di- 
retor da  consultoria  Daqui 
Pra  Fora,  empresa  que  agen- 
cia a  entrada  de  atletas  nas 
universidades  americanas. 

Aseleção  para  a  bolsa  in- 
clui uma  avaliação  do  de- 
sempenho esportivo  do  es- 


tudante e  sua  fluência  em 
inglês,  avaliado  pelo  SAT  e 
TOEFL.  O  benefício  varia  de 
20%  a  100%.  "O  processo  pa- 
ra entrar  na  faculdade  de- 
mora cerca  de  um  ano.  Por 
isso  é  recomendável  se  pro- 
gramar", explica  Carneiro. 

Dedicação 

Além  da  dedicação  aos  cam- 
peonatos, a  universidade 
exige  que  o  estudante  te- 
nha um  bom  desempenho 


VESTIBULAR  A  DISTÂNCIA  UNINTER 

Esteja  preparada  para  as  oportunidades.  Afinal  elas  estão  em  todos  os  lugares, 
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Bolsa  de  atleta 


Passo  a  passo  para  garantir 
o  diploma  universitário  no  exterior 

1  Pré-requisitos 

Q  Performance  esportiva 
em  nível  competitivo  

O  Faixa  etária:  entre  16 

e  20  anos  


O  Cursar  ou  ter  concluído  - 
o  ensino  médio 


Modalidades 


Atletismo  Basquete  Esgrima 
Golfe 


Futebol  Gi"ástíca 
olímpica 


na  sala  de  aula.  Para  conci- 
liar os  estudos  com  o  espor- 
te, Thiago  Pinheiro,  19 
anos,  bolsista  do  primeiro 
semestre  da  Universidade 
da  Carolina  do  Sul,  divide 
seu  dia  a  dia  entre  as  qua- 
dras de  ténis  e  os  livros. 

Para  o  novato,  um  dos  di- 
ferenciais académicos  nos 
Estados  Unidos  é  o  método 
de  ensino  do  início  do  curso. 
Diferentemente  do  Brasil,  a 
universidade  norte-america- 
na  não  exige  que  o  jovem 
escolha  a  carreira  assim  que 
entra  na  faculdade.  "No  pri- 
meiro ano  temos  aulas  ge- 
rais, ou  seja,  disciplinas  co- 
muns em  todos  os  cursos.  Is- 
so é  bom,  porque  podemos 
amadurecer  a  escolha  da 
profissão",  explica  Thiago. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


ARQUIVO  PESSOAL 


"Minha  rotina  é 
puxada.  De  manhã 
vou  à  aula.  à  tarde 
treino  e  à  noite 
estudo  em  casa." 

THIAGO  PINHEIRO,  BOLSISTA 
DA  UNIVERSIDADE  DA 
CAROLINA  DO  SUL 


6     Com  o  diploma  em  mãos  [ 


O  Trabalhar  nos  EUA 

O  Voltar  para  o  Brasil  e  trabalhar 
em  uma  multinacional 

O  Ter  uma  carreira  esportiva  profissional 


5     Vida  de  universitário  | 

©  Jovem  deve  conciliar  os  estudos  aos 
treinos  e  campeonatos 

O  É  necessário  se  dedicar  ao  curso, 
caso  contrário  o  aluno  para  de  jogar 
e  até  pode  perder  a  bolsa 


4     Bolsas  de  estudos  | 

Variam  de  20%  a  100%  sobre 
os  gastos  totais  no  exterior 
(mensalidade  do  curso,  moradia, 
alimentação  e  material  escolar 
e  esportivo) 


3  Agência 


Natação 


Polo 
aquático 


Ténis 


t  tt'  L 


Passo  a  passo  da  agência  para  conseguir  a  bolsa  esportiva 

O  i9«  Avaliação  da  performance  esportiva  do  aluno 


Ténis 
de  mesa 


Vela 


Vôlei 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Fontes:  Pedro  Carneiro,  diretor  da  consultoria  Daqui  Pra  Fora, 
e  Armando  Guevara,  diretor  do  CSA  (Collegiate  Sports 
of  America)  no  Brasil 


O  22:  Se  o  desempenho  esportivo  do  estudante  for  compatível 
ao  nível  exigido  pelas  universidades,  a  agência: 
•  entra  em  contato  com  os  técnicos       •  prepara  o  jovem  para  os  testes 
das  instituições  norte-americanas,  envia  do  TOEFL  e  SAT  (necessários  para 
vídeos  e  documentos  de  campeonatos    estudar  nos  Estados  Unidos) 


Linha  ocupada 
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Escalada  verd 


DIVULGAÇÃO/NISSAN 


O  Alto  custo  do  elétrico  não  é  único  limitador  para  ganhar 
mercado  O  Desafios  incluem  mudanças  na  legislação  e  instalação 
de  pontos  de  carregamento  O  Montadoras  já  firmam  parcerias 


Conscientização  efetiva  da 
necessidade  de  redução  do 
consumo  de  combustível  e 
da  melhoria  da  qualidade 
do  meio  ambiente. 

Para  Pietro  Erber,  presi- 
dente da  ABVE  (Associação 
Brasileira  de  Veículos  Elé- 
tricos),  esta  será  a  única 
medida  que  fará  com  que 
os  elétricos  tenham  um 
mercado  significativo  o 
bastante  para  justificar  os 
investimentos  necessários 
para  trazer  o  modelo  para  a 
realidade  dos  brasileiros.  "É 
assim  que  acontece  na  Chi- 
na, por  exemplo.  Lá,  a  ques- 
tão ambiental  é  prioridade, 
porque  a  qualidade  do  ar  é 
péssima",  afirma. 

Para  Erber,  o  esforço  será 
grande,  levará  pelo  menos 
dez  anos,  mas  vale  a  pena. 
Entre  os  desafios  que  serão 
enfrentados  na  longa  cami- 
nhada está  o  barateamento 
dos  modelos,  com  redução 
da  taxa  de  importação. 

"O  IPI  (Imposto  Sobre 
Produtos  Industrializados)  é 
absurdo  e  não  há  uma  legis- 
lação que  enquadre  os  elé- 
tricos. Não  creio  que  houve 
má  intenção  do  Governo, 
mas  houve  uma  inércia, 


"Essas  questões 
são  superáveis. 
Mas  é  a  indústria 
que  define/9 

PIETRO  ERBER,  PRESIDENTE  DA  ABVE 

porque  ninguém  pensou 
em  criar  uma  alíquota". 

Atualmente,  a  taxa  utili- 
zada para  a  importação  de 
carros  do  tipo  é  de  25%.  Pa- 
ra as  motocicletas  elétri- 
cas  chega  a  35%. 

Segundo  o  diretor  de 
Marketing  da  Nissan  do 
Brasil,  Carlos  Murilo  More- 
no, este  é  um  dos  principais 
fatores  que  impedem  a  im- 
portação do  LEAF  para  o 
país.  "Para  que  se  torne  viá- 
vel ao  consumidor  final  são 
necessárias  parcerias  com 
os  governos  para  a  obten- 
ção de  reduções  de  impos- 
tos e  incentivos  fiscais  que 
permitam  que  o  valor  seja 
acessível,  como  é  feito  nos 
Estados  Unidos,  no  Japão  e 
em  alguns  países  da  Euro- 
pa", afirma  Moreno. 

Um  exemplo  do  que  os 
incentivos  podem  fazer  pe- 
lo consumidor  pode  ser  vis- 
to nos  Estados  Unidos.  No 
país,  o  preço  final  sem  in- 


centivos é  de  US$  35,2  mil. 
Com  incentivos  do  governo 
federal  (US$  7,5  mil)  e  dos 
governos  estaduais,  como  o 
da  Califórnia  (US$  3  mil),  o 
preço  pode  ser  até  US$  10 
mil  mais  baixo. 

A  criação  de  um  progra- 
ma de  auxílio  às  montado- 
ras para  que  criem  mais 
pontos  de  carregamentos 
também  é  fundamental,  de 
acordo  com  Erber.  "Não 
basta  ter  uma  tomada.  Tem 
muita  coisa  a  ser  feita". 

Os  primeiros  passos  fo- 
ram anunciados  recente- 
mente pela  Nissan  e  pela 
Petrobras.  As  empresas  as- 
sumiram o  compromisso 
de  estudar  a  expansão  da 
infraestrutura  para  a  recar- 
ga de  veículos. 

Antes  que  tudo  isso 
aconteça,  no  entanto,  Er- 
ber faz  uma  advertência. 
Para  ele,  o  primeiro  de- 
grau da  escalada  verde  é 
assumir  o  uso  do  carro  hí- 
brido. "Ele  consome  me- 
nos, queima  melhor  e  tem 
autonomia  elevada". 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


Veja  o  que  é  preciso  para  que 
os  carros  elétricos  circulem 
pelo  país 

I Aceitação  do  uso  do 
carro  híbrido 

2 Criação  de  uma  legislação 
que  enquadre  os  elétricos 
adequadamente 

{Redução  da  alíquota 
de  importação 

Criação  de  programas  que 
4  incentivem  a  instalação  de 
mais  pontos  de  carregamento 

; Habilitação  de 
mão  de  obra 


Adequação  das  concessionárias 
1  para  que  prestem  assistência 
técnica  em  todo  o  país 

Criação  de  um  almoxarifado 
nacional  que  tenha  peças 
necessárias 


mil  dólares  é  o  valor  que  os  incentivos 
fiscais  norte-americanos  podem  garantir 
de  redução  no  preço  final  do  LEAF. 


Aeroporto  « 3533.9966  www.autQhaus.com.br 
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metro  serviços 


Antes  que  o  óleo  afine 


O  Trânsito  contínuo  pode  exigir  uma 
troca  antecipada  O  Fortes  acelerações 
e  pequenas  distâncias  também  causam 
envelhecimento  precoce  do  óleo 


Selo  colado  no  parabrisa  e 
hodômetro  ainda  distante 
dos  próximos  cinco  mil 
quilómetros  previstos  para 
a  seguinte  troca  de  óleo. 
Nem  sempre  esses  fatores 
são  sinais  de  tranquilidade. 
Especialistas  em  engenha- 
ria automotiva  alertam:  é 
preciso  ficar  atento  à  troca 
de  óleo  antecipada  em  al- 
gumas situações. 

Para  os  moradores  de 
centros  urbanos,  uma  de- 
las é  cotidiana.  O  trânsito 
constante  implica  no  uso 
mais  intenso  do  veículo  e 
na  consequente  necessida- 
de de  troca.  "O  anda  e  pa- 
ra faz  com  que  o  motor 
aqueça  e  desaqueça  em 
um  ciclo  mais  intenso,  o 
que  faz  com  que  o  óleo  en- 
velheça mais  rapidamen- 


te", afirma  Edson  Esteves, 
professor  do  curso  de  En- 
genharia Automobilística 
da  FEI  (Fundação  Educa- 
cional Inaciana). 

De  acordo  com  o  profes- 
sor do  departamento  de 
Engenharia  Mecânica  da 
Escola  Politécnica  da  USP, 
Marcelo  Alves,  geralmente 
há  uma  indicação  no  ma- 
nual do  proprietário  para 
que  a  troca  seja  observada 
caso  o  veículo  seja  usado 
em  regime  de  maior  exi- 
gência. "Como  isso  pode 
variar  de  acordo  com  o  mo- 
delo do  veículo,  é  difícil  in- 
dicar um  número  que  seja 
genérico  para  todos". 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 

METRO  SÃO  PAULO 


Outras  dicas 


Saiba  como  garantir  mais 
vida  útil  ao  seu  motor 

Pequenas  distâncias 

Tirar  o  carro  da  garagem 
para  percorrer  pequenos 
trechos  também  pode 
envelhecer  o  óleo  com 
mais  rapidez.  Segundo 
Esteves,  o  óleo  não 
consegue  trabalhar 
adequadamente  no  motor 
em  percursos  de  três  ou 
quatro  quilómetros. 
Filtro 

A  ideia  de  que  o  filtro 
deve  ser  substituído  a 
cada  duas  trocas  de  óleo  é 
mito.  O  óleo  novo  pode 
ser  contaminado  pelo 
filtro  caso  este  seja 
mantido,  por  isso,  a  peça 
também  deve  ser 
renovada. 
Cárter  do  motor 
A  cada  20  mil  quilómetros, 
em  média,  é 
recomendável  fazer  a 
limpeza  do  cárter  do 
motor  para  evitar  a 
sedimentação.  Caso 
contrário,  as  impurezas 
podem  entrar  em  contato 
com  o  óleo  novo. 


STRADA  ADVEHTURE  CD 
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Detonando  os  preços  com  ofertas  imbatíveis 


IPI  reduzido  +  desconto  real  da  Tecar  = 


Cinto  de  segurança  salva  vidas. 
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2196-2900 

Yi2  -  512  NORTE 


3070-2929 

GANDANGDLÃNDIA 


Tecar  i 


OOJL  BE  PREÇCf, 


I  I 


VENHA 
CONFERIR  NOSSOS 

PLANOS DE 
FINANCIAMENTO  í 
COM  TAXAS 


m 


ESPECIAIS. 


Compromisso  para  sábado: 
café  da  manhã  na  Newíand 
e  um  carro  novo  na  garagem. 


para  toda  a  linha 
Cofolta  e  HILux. 


CARRO  MAIS 
VENDIDO  NO  MUNDO. 


Subida  do  Colorado 
Tel.:  (61)3577  9000 

•  Fome&:  Fenataa*ir  Nsstii.  Jau»  Dtiuitiics 
o  Mcmoooraí  faio  mmmem  íiustmtrw 

RESPEITE  OS  LIMITES  DE  VELOCIDADE. 


ES9 


Abriremos 
neste  domingo, 
das  10  às  14  horas. 


<3>  Newíand 

Toyota  por  excelência 
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►  'Prototype  2'  chega 
ao  formato  para  PC 
►  Em  game  criado 
pela  Radical 
Entertainment, 
sargento  volta 
<pY  _da guerra e 
encontra  Nova 
Vórk  destruída 


VOANDO  GOL 


Brasil 


CURITIBA 

4  dias/3  noites 

■  12X  34 


Pacoles  para  agosto  e 
setembro  a  partir  de 

por  mes  v  j 


  o 

AGORA  EM  ATÉ 

QBDE3IJ  12X 


O  que so a 
CVC  pode 
oferecer 

para  você":  4SS?&  «USS*,   SSMf  «S» 


SEM  JUROS 


37. 


SALVADOR 

4  dias/3  noites 

12X  A  4  50 


41. 


DC  fc*  I 


CaraveUe  Pataee  Hotel  A  vista  RS  44a     Golden  Park  Hotel  A  vista  RS  49&. 


O  que  só  a 
CVC  pode 
oferecer 


MACEIÓ 

4  dias/3  noites 

:i2x 

R$  . 

Marinas  Maceto  A  vista  RS  538, 


44 


84 


r*l*rrcmanwnto 


MONTEVIDEO 

4  dias/3  noites 


BUENOS  AIRES 

4  dias/3  noites 


79 


74. 


Hotel  TYe-s  Cruces  A  vista  fi$  9£B 
Base  USS  452 


Hotel  Catalinas.  A  VESta  R$  S9fl 
Base  USS  424. 


£  DIA  DOS 

àt*     i  PAIS 

^  —  ■  -  .ti 
I  aid^JiA 

VAU-VUOIMCVC  P"»l» 


COMPLEMENTE 
$ UA  VIAGEM 
COM  A  CVC 

■  troei  de  rnwdi 
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CVC 


TUDO  POH  L>M* 
E+qA  VrAGEH 


"A  jogabilidade  está  me- 
lhor, com  um  sistema  mais 
simples  e  um  mundo  aber- 
to cheio  de  missões  para  fa- 
zer." Com  essas  palavras,  o 
gamemaníaco  Leonardo  Lo- 
pes define  "Prototype  2" 
como  a  nova  sensação  do 
momento.  O  jogo,  que  vi- 
rou febre  desde  seu  lança- 
mento em  abril,  em  XBOX 
360  e  PS3,  está  disponível, 
desde  ontem,  em  formato 
para  computador  em  Win- 
dows XP  e  Vista. 

Pela  tela  do  PC,  o  compe- 
tidor terá  a  chance  de  se  en- 
volver com  a  história  de  Ja- 
mes Heller,  um  sargento 
que  volta  da  guerra  e  encon- 
tra Nova  York  devastada  por 
um  vírus  mutante,  que  aca- 
bou dizimando  sua  família. 

Com  sede  de  vingança, 
ele  sai  matando  todos  os 
mutantes  com  ferocidade, 
até  se  deparar  com  Alex 
Mercer.  Infectado  pelo  ví- 
rus, Heller  ganha  os  mes- 
mos poderes  de  Alex  e  vai 
usá-los  para  uma  revanche. 

Além  disso,  as  eletrizan- 
tes  cenas  reproduzidas  por 
tecnologia  avançada  mos- 
tram uma  Nova  York  divi- 
dida em  três  zonas:  Verde, 
área  considerada  normal 
da  cidade;  Amarela,  que 
tem  riscos  de  infecção;  e 
Vermelha,  a  mais  perigosa, 


chamada  de  "A  Toca  de 
Mercer",  local  onde  tudo 
está  infectado  com  o  vírus 
e  Alex  é  o  dono  do  lugar. 

"Prototype  2"  apresenta 
uma  série  de  extras,  como 
nos  consoles.  A  Radical  En- 
tertainment, produtora 
responsável,  comercializa 
o  jogo  com  eventos  espe- 
ciais, vídeodocumentários, 
bastidores,  poderes  e  habi- 
lidades exclusivos  para  a 
campanha  do  personagem. 

Produtora  fecha  as  portas 

Os  mais  fissurados  pelo  ga- 
me quase  perdem  a  chan- 
ce de  tê-lo  em  suas  mãos. 
A  Radical  Entertainment, 
criadora  de  sucessos  como 
"The  Simpsons:  Hit  & 
Run",  "Crash  Tag  Team  Ra- 
cing"  e  até  mesmo  o  jogo 
do  extinto  SNES  "Mário  is 
Missing",  anunciou  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano 
o  encerramento  das  ativi- 
dades,  justamente  pelo 
pouco  retorno  financeiro 
dos  seus  jogos. 

Portanto,  quem  espera 
por  uma  continuação,  pode 
perder  as  esperanças.  Basta 
se  divertir  com  esse,  que 
tem  todos  as  qualidades 
disponíveis  para  animar, 
com  um  custo  médio  de  R$ 
200,  em  lojas  e  sites  espe- 
cializados. O  METRO  RIO 


Pelas  lentes  do 
Centro-Oeste 


Os  fotógrafos  do  Centro- 
Oeste  têm  um  olhar  precio- 
so. É  em  suas  lentes  que 
aparecem  as  melhores  ima- 
gens dos  caboclos  do  país  e 
da  natureza  do  cerrado.  E 
essas  são  apenas  algumas 
das  virtudes  que  tornaram  a 
região  o  mote  do  Mês  da  Fo- 
tografia "Centro-Oeste:  o 
homem,  a  cultura,  o  meio", 
organizado  pelo  Sesc. 

A  programação  aconte- 
ce em  agosto,  com  exposi- 
ções que  reúnem  traba- 
lhos de  117  fotógrafos,  de- 
bates, oficinas,  palestras  e 
workshops.  As  atividades 
estarão    espalhadas  nas 


unidades  Sesc  de  Ceilân- 
dia,  504  Sul,  913  Sul,  Ga- 
ma e  Setor  Comercial  Sul, 
além  do  Museu  Nacional 
da  República,  estações  de 
metro  e  Gama  Shopping. 

"Queremos  atingir  a  po- 
pulação real,  o  trabalhador 
que  acorda  cedo",  diz  o  dire- 
tor do  projeto,  Eraldo  Peres. 
"São  essas  pessoas,  que  hoje 
já  começaram  a  fotografar, 
que  devem  ter  o  direito  de 
ver  a  fotografia  como  arte." 

O  METRO  BRASÍLIA 

Durante  o  mês  de  agosto.  Grá- 
tis. Programação  completa  no 
site:  www.sescdf.com.br. 
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Nintendo  dá 
brinde  aos 
nostálgicos 

O  Versão  clássica  de  Donkey  Kong, 
sucesso  dos  anos  1980,  virá  junto  do 
novo  Super  Mário,  mas  só  no  Japão 


A  Nintendo  dará  um 
presente  para  os  ga- 
memaníacos, 
principal- 
mente para  os 
que  têm  mais 
de   20  anos. 
Quem  comprar  a 
versão  digital  do 
New  Super  Mário 
Bros  na  loja  onli- 
ne da  empresa,  a  ao  longo  dos  anos 
eShop,  vai  levar  de  brinde 
uma  cópia  do  primeiro  jo- 
go Donkey  Kong,  de  1981 
(nem  tão  moderno  como 
o  da  foto  acima). 

O  presente,  disponível 
apenas  para  consumido- 
res japoneses,  virá,  ainda, 
com  uma  fase  inédita  do 
jogo.  Para  quem  não  lem- 
bra (ou  não  era  nascido), 
foi  no  Donkey  Kong  que  o 
personagem  Mário  Bros 
apareceu  pela  primeira 
vez.  O  baixinho  tinha  ou- 


tro nome 
(Jump- 
Man)  e  lu- 
tava para 
recuperar 
das  mãos  de 
Donkey 
Kong 
uma 
mulher 
chama- 
>  da  Pau- 
line. 

Será  a  primeira  vez  que 
a  Nintendo  vai  disponibi- 
lizar o  jogo  de  forma  digi- 
tal. Até  agora,  os  fãs  de 
Donkey  Kong  só  podiam 
obtê-lo  em  uma  versão 
que  vinha  instalada  no 
Wh.  O  brinde  também  é 
uma  forma  de  populari- 
zar a  loja  da  Nintendo. 

O  New  Super  Mário 
Bros  estará  disponível  a 
partir  de  2  de  agosto. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
O  lixo 

Venho  de  Curitiba  e  fico  espantado 
com  a  quantidade  de  lixo  que  vejo 
no  chão  em  Brasília.  Na  minha 
cidade  isso  não  acontece,  as 
pessoas  são  mais  educadas.  Mas 
aqui  vejo  acontecer  o  tempo 
todo.  Certa  vez,  uma  mulher 
quase  acertou  o  carro  da  minha 
mãe  quando  jogou  um  coco  pela 
janela! 

Igor  Wawruk  -  Brasília 


Hospital  do  Gama 

Quero  denunciar  um  absurdo. 
Nesta  semana  levei  a  mãe  de  um 
amigo,  que  tinha  torcido  o  pé,  ao 
Hospital  Regional  do  Gama. 
Chegamos  às  15h  e  esperamos  até 
as  23h  sem  ser  atendidos. 
Desistimos.  Ela  foi  ao  posto,  tomou 
analgésico  e  resolveu  ir  ao  hospital 
particular  no  dia  seguinte.  O  pior 
foi  o  caso  de  uma  senhora  que 
esperava  conosco  e  estava  lá  desde 
as  8h  da  manhã.  Quando  fomos 
embora,  ela  ainda  ficou  lá 
esperando. 
Rafael  Franco  -  Brasília 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  desta  vez  o 
futebol  brasileiro  conseguirá 
o  ouro  nas  Olimpíadas? 

^m    »•  tt^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@Tamislhp:  Querem  "apostar" 
muito  nos  jovens.  Mas  eles  não 
estão  preparados  para  tanta 
responsabilidade. 

@rportes:  Sim,  tem  tradição  no 
futebol  e  bons  jogadores. 

@ulisseskairuz:  Não  conseguirá  ouro 
não!!! 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


TORU  HANAI  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pendentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para  garan- 
tir o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está  esperan- 
do novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais  diálogos 
para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  e  talvez 
seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho.  Não  dê  tanta  impor- 
tância a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu  bom  hu- 
mor, concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  os  negócios,  procure 
a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para  poder  encon- 
trar o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
têm  fundamentos  sólidos.  Não  dá  para  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser  oti- 
mista  demais  em  relação  às  oportunidades  e  às  pessoas,  tente 
fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista. 


metroesporte 
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HOJE 

19I130  -  Ponte  Preta  x  Sport 
19I130  -  Figueirense  x  Inter 
20I130  -  Vasco  x  Botafogo 
20h30  -  Náutico  x  Coritiba 
2ih50  -  Corinthians  x  Cruzeiro 
21I150  -  Grémio  x  Fluminense 
2ih50  -  Atlético-GO  x  São  Paulo 

AMANHÃ 

2ih  -  Flamengo  x  Portuguesa 

2ih- Palmeiras  x  Bahia 
2ih- Atlético-MG  x  Santos 


BRASILEIRAO  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

10 

ATLÉTICO-MG 

28 

9 

19 

8 

VASCO 

26 

8 

19 

8 

35 

FLUMINENSE 

25 

7 

22 

15 

40 

GRÉMIO 

21 

7 

16 

6 

59 

CRUZEIRO 

20 

6 

15 

4 

SÃO  PAULO 

19 

6 

14 

3 

79 

INTER 

19 

5 

17 

6 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

5 

99 

PONTE  PRETA 

15 

4 

14 

0 

IO? 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-2 

119 

NÁUTICO 

13 

4 

13 

-7 

129 

CORINTHIANS 

12 

3 

11 

-2 

139 

SPORT 

12 

3 

12 

-6 

149 

PALMEIRAS 

10 

2 

12 

159 

SANTOS 

10 

1 

7 

-2 

165 

CORITIBA 

9 

2 

17 

-6 

175 

PORTUGUESA 

9 

2 

7 

-8 

185 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-6 

195 

BAHIA 

8 

1 

9 

-9 

205 

ATLÉTICO-GO 

5 

1 

8 

-14 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Clássico  carioca 


O  A  dois  pontos  do  líder  Atlético-MG,  Vasco  encara  o  Botafogo, 
O  Glorioso  não  sabe  se  irá  contar  com  o  meia  Seedorf,  que  teve 


hoje,  às  20h30,  no  Engenhão 
desgaste  físico  em  sua  estreia 


FABIO  CASTRO/AGIF 


Vice-líder  do  Brasileiro,  com 
26  pontos,  a  dois  do  líder 
Atlético-MG,  o  Vasco  enfren- 
ta o  Botafogo,  que  luta  para 
se  aproximar  do  G4,  no  clás- 
sico carioca  da  12a  rodada, 
às  20h30,  no  Engenhão. 

O  Alvinegro  está  em  dívi- 
da com  a  torcida.  Depois  de 
liderar  o  campeonato  no 
início  da  temporada,  o  time 
jogou  mal  na  estreia  do 
meia  Seedorf,  na  última  ro- 
dada, e  acabou  derrotado, 
em  casa,  pelo  Grémio,  por  1 
a  0.  Oitavo  colocado,  com  17 
pontos,  o  Glorioso  ainda 
não  sabe  se  vai  contar  com 
o  meia  holandês. 

Em  meio  à  incerteza  so- 
bre o  futuro  do  meia  Felipe 
-  que  segue  insatisfeito  com 
a  reserva  e  recebeu  propos- 
ta do  rival  Flamengo  -,  o 
Vasco  torce  por  um  tropeço 


Vasco:  F.  Prass;  Au  re- 
mir (Max),  Dedé,  Dou- 
glas e  W.  Matheus;  Nil- 
ton, Wendel,  Juninho 
(Felipe)  e  C.  Alberto  (Felipe);  E.  Luis 
e  Alecsandro.  Técnico:  C.  Borges 


r^^^^i   Botafogo:  Jefferson; 
^ml   Lucas,  A.  Carlos,  F.  Fer- 
\9y     feira  e  M.  Azevedo;  L. 

Zen,  Renato,  V.  Júnior, 
Seedorf  (F.  Gabriel)  e  Andrezinho; 
Elkeson.  Técnico:  O.  de  Oliveira. 


Estádio:  Engenhão,  às  20h30 
Árbitro:  Wagner  do  Nascimento 


do  líder  Galo  contra  o  San- 
tos, amanhã,  no  Estádio  In- 
dependência. 

O  volante  Auremir,  que 
vem  sendo  improvisado  na 
lateral  direita,  sentiu  dores 
na  coxa  direita  e  é  dúvida. 

O  METRO  RIO 


Timão  pega  o  Cruzeiro 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO  /  F0T0ARENA 


O  atacante  peruano  Guer- 
rero será  a  grande  novida- 
de no  duelo  de  hoje  entre 
Corinthians  e  Cruzeiro,  às 
21h50,  no  Pacaembu.  Apre- 
sentado há  oito  dias  no  Ti- 
mão, o  avante  de  28  anos 
teve  seu  nome  regulariza- 
do no  BID  (Boletim  Diário 
da  CBF)  e  foi  relacionado 
para  o  duelo. 

Com  o  retorno  de  Jorge 
Henrique,  que  deve  ini- 
ciar um  jogo  20  dias  de- 
pois da  conquista  da  Li- 
bertadores, Tite  deve  reto- 
mar a  formação  com  três 


atacantes.  Na  frente,  joga- 
rão também  Emerson 
Sheik  e  Romarinho. 

No  lado  mineiro,  a  dúvi- 
da persiste.  Na  defesa,  Cel- 
so Roth  ainda  não  sabe  se 
começa  o  jogo  com  Mateus 
ou  com  Rafael  Donato.  No 
ataque,  Borges  não  tem 
presença  confirmada. 

Ele  deixou  o  campo  no 
segundo  tempo  do  jogo 
contra  o  Flamengo  com  do- 
res no  joelho  esquerdo  e  se- 
rá reavaliado.  O  atacante, 
porém,  foi  relacionado  pa- 
ra a  partida,  o  metro 


Duelo  tricolor 


Goleiro  Rafael  é  cortado 


M0ACYR  LOPES  JÚNI0R/F0LHAPRESS 


O  goleiro  Rafael  Cabral  foi 
cortado,  ontem,  da  Seleção 
Brasileira  que  buscará  o 
inédito  ouro  olímpico,  em 
Londres.  Uma  ressonância 
magnética  realizada  no  ar- 
queiro do  Santos  constatou 
um  trauma  no  osso  do  co- 
tovelo. O  Brasil  estreia  nas 
Olimpíadas  na  quinta-feira, 
contra  o  Egito,  em  Cardiff  . 

O  técnico  Mano  Mene- 
zes deverá  escalar  Neto,  go- 
leiro reserva  da  Fiorentina, 
no  lugar  de  Rafael. 

A  lesão  de  Rafael  aconte- 
ceu durante  o  treino  de  se- 
gunda-feira.  O  goleiro  se 
chocou  com  um  boneco 


►  Lesão  no  cotovelo  tira  Rafael  das  Olimpíadas 


durante  a  atividade,  mas, 
apesar  da  dor,  continuou 
nos  trabalhos.  O  incomodo 
na  região  persistiu  e  o  de- 
partamento médico  deci- 


diu fazer  a  ressonância.  Ra- 
fael voltaria  ainda  ontem 
para  o  Brasil.  Ele  fica  fora 
dos  treinos  do  Santos  por 
até  três  semanas,  o  metro 


O  Tricolor  gaúcho  busca 
hoje,  às  21h50,  no  Olímpi- 
co, a  quarta  vitória  seguida 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Já  o  Tricolor  carioca  quer  se 
manter  invicto.  Este  é  o  pa- 
norama do  jogo  entre  Gré- 
mio e  Fluminense.  Nos  dois 
lados,  um  objetivo  comum: 
a  vontade  de  seguir  no  sele- 
to  G-4.  Com  25  pontos,  os 
cariocas  estão  na  terceira 
colocação.  Os  gaúchos  apa- 
recem em  quarto,  com  21. 

Kleber,  Werley  e  Edilson 
devem  retornar  ao  time  do 
Grémio,  que  espera  casa 


Olimpíadas 


Basquete 
terá  cartilha 

RESPONSABILIDADE.  O  téc- 
nico da  Seleção  Brasileira 
de  basquete,  Rubén  Mag- 
nano,  preparou  uma  carti- 
lha a  ser  seguida  pelos 
atletas.  Entre  as  condutas 
definidas,  ficaram  estabe- 
lecidos os  horários  de 
transporte,  alimentação  e 
entrada  na  Vila  Olímpica. 
O  objetivo  é  evitar  atrasos. 
Campeão  pela  Argentina 
em  Atenas  (2004),  Rúben 
fez  o  mesmo  com  os  her- 
manos.  o  metro 


cheia  hoje  à  noite. 

Já  o  Fluminense  terá 
quatro  desfalques.  No  trei- 
no de  ontem,  Deco  e  Bruno 
sentiram  dores,  ambos  na 
coxa  direita,  e  não  entram 
em  campo.  As  outras  au- 
sências são  o  volante  Jean  e 
o  lateral  Carlinhos,  que  es- 
tão suspensos. 

De  acordo  com  o  depar- 
tamento médico  do  clube, 
o  meia  Deco  tem  condições 
de  voltar  já  na  próxima  ro- 
dada, contra  o  Atlético-MG, 
domingo  no  Engenhão. 

O  METRO 

Meninas 
do  Brasil 
estreiam  hoje 

FUTEBOL.  Depois  de  ficar 
com  a  prata  nos  Jogos  de 
Atenas,  em  2004,  e  nos 
de  Pequim,  há  quatro 
anos,  a  Seleção  Brasileira 
de  futebol  feminino  está 
disposta  a  chegar  ao  pon- 
to mais  alto  do  pódio  em 
Londres.  A  caminhada  na 
direção  do  ouro  começa 
hoje,  às  14h45  (de  Brasí- 
lia), contra  Camarões.  O 
jogo  é  válido  pelo  Grupo 
E,  que  também  conta 
com  Nova  Zelândia  e  a 
anfitriã  Grã-Bretanha.  Os 
algozes  EUA  estão  no 
Grupo  G.  o  metro 


